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BOLSA-FAMÍLIA
PREFEITURAS MIRAM 14.428
BENEFICIÁRIOS SUSPEITOS
As 78 cidades do Estado vão revisar inscritos no programa

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

A suspeita de irregulari-
dadesnoBolsa-Famíliaobri-
garáos78municípiosdoEs-
tado a fazer um pente-fino
no cadastro de beneficiá-
rios. Uma investigação do
Ministério Público Federal
encontrounoEspíritoSanto
14.428pessoassuspeitasde
receber indevidamente o
auxílio pagopelaUnião.
Dos municípios capixa-

bas,Serraéoqueapresenta
omaior número de segura-
dos com inconsistências em
seus cadastros. Foramiden-
tificados 2.096 casos com
aparência de fraude. De-
pois, aparecem Vila Velha,
com 1.508 registros; Caria-
cica, com 1.333; e Vitória,
com1.228bolsistasentreos
perfis comdivergências.
O projeto Raio-X Bol-

sa-Família,doMPF,encon-
trou pagamentos no valor
total de R$ 46.360.181,
realizados entre 2013 e
maio de 2016, com indí-
cios de irregularidades.

Nopaís, forampagosR$
3,3 bilhões a 870mil bene-
ficiários que não atendiam
ao perfil do programa. As
informações foram divul-
gadas ontempela Procura-
doria-Geral da República
em um site criado especifi-
camente para permitir a
população consultar os da-
dos da apuração. O MPF
orientou 4.703 prefeituras
a realizarem visitas aos be-
neficiários para comprovar
setodosestãoenquadrados
nas regras do programa.
Apesar de o programa

contar com recurso federal,
é obrigação dos municípios
incluíremasfamíliasdebai-

xarendanoCadastroÚnico.
Sãonecessárias análises so-
cioeconômicas emesmo vi-
sitas a casas das famílias na
tentativa de comprovar a
veracidade dos dados for-
necidos pelos candidatos.
NoEstado,aPrefeiturada

Serra já começoua revisar a
listadebeneficiários.Emno-
ta, o município disse que o
recadastramentoéfeitoroti-
neiramente, mas que o tra-
balho foi intensificado em
maio.“Asfamíliasemquefo-
ram constatadas irregulari-
dades já estão com o bene-
fício bloqueado”, disse.
APrefeituradeVilaVelha

iniciou também um traba-

lho de fiscalização. Os Cen-
tros de Referência e Assis-
tência Social (Cras) estão
atendendoacercade300fa-
míliaspormêspararecadas-
trá-las.Omunicípiorecebeu
uma lista de beneficiários
suspeitos de fraude do go-
verno federal e está envian-
do assistentes sociais para
realizar visitas no local de
moradia para averiguar se
hámesmo irregularidades.
Vitória,queapresentouo

quarto maior percentual de
recursos pagos indevida-
mente (6,2%)entreascapi-
tais no país (R$ 4,2 mi-
lhões), por meio de nota
também informou que tem
feitoumtrabalhopara erra-
dicarasfraudesdepoisdeter
sidonotificadapeloMPF.
A Secretaria de Assistên-

ciaSocial informouquedeu
inícioaoprocessoderevisão
dos dados cadastrais, mas
ressaltou que não cumpre o
papel de investigação e que
osdados inscritosnoCadas-
troÚnicosãoautodeclarató-
rios. (Comagências)

DIVULGAÇÃO

Cadastro do Bolsa-Família: cidades capixabas terão que fazer um pente-fino em todos os inscritos no programa

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra
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PENTE-FINO

VITÓRIA

4º
lugar entre as capitais

É a posição de Vitória no
ranking dos maiores per-
centuais de recursos dados
a beneficiários suspeitos.

BRASIL

870 mil
benefícios suspeitos

É o número de repasses
com indícios de irregu-
laridades, segundo o
MPF, em todo o país.
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IRREGULARIDADES

Morto, servidor
e empresário
estãona lista

ARQUIVO

Raio-Xreveloupessoas
foradoperfildepobreza
oudeextremapobreza
exigidopeloprograma

O Raio-X Bolsa-Família,
do Ministério Público Fe-
deral, encontrou, a partir
de cruzamento de dados,
grupos de beneficiários
com indicativos de renda
incompatíveiscomoperfil
depobrezaouextremapo-
breza exigido pelas nor-
mas do programa.
A investigação encon-

trou no Espírito Santo
10.196 empresários,
3.971servidorespúblicos,
110mortos,123doadores
decampanhae28servido-
res públicos doadores de
campanha entre os inscri-
tos no Bolsa-Família.
Somente no municí-

pio da Serra, dos 2.096

suspeitos, 1.734 são em-
presários ou integram o
mesmogrupofamiliarde
pessoas com CNPJ, se-
gundo o método de in-
vestigação do MPF.
O Ministério Público

Federal classificou Esta-
dos e o Distrito Federal de
acordo com o porcentual
de recursos pagos a perfis

suspeitos, considerando o
valor total recebido por
aquela unidade.
OEstado commaior in-

cidência porcentual de
perfis suspeitos foi Rorai-
ma, com 8,89% de recur-
sos do programa pagos. O
Espírito Santo está na 10º
colocação no ranking de
benefícios suspeitos.

PERFIS DE BENEFICIÁRIOS SUSPEITOS

t Falecidos
Estão nesse grupo os
titulares (recebedores) de
benefícios do programa
Bolsa-Família cujos CPF
(Cadastro de Pessoa Física)
ou NIS (Número de
Inscrição Social) utilizados
no cadastro foram
identificados como
pertencentes a cidadãos
falecidos. A recomendação
do MPF nesses casos é
para que a prefeitura
verifique, inclusive com
visita local às famílias feita
pelas prefeituras, se houve
algum equívoco no
momento do cadastro e se
o recebedor do benefício
de fato está vivo.

t Servidores Públicos com
clã familiar de até quatro
pessoas
Integram esse grupo tanto
os titulares do benefício,
quanto aqueles que
integram seu clã familiar,
que são servidores
públicos federais, estaduais
ou municipais. A condição
de servidor, por si só, não
impede que o cidadão se
enquadre no perfil
econômico exigido pelo
programa para a
concessão do benefício.
Contudo, como a

Administração Pública não
pode pagar a qualquer
servidor vencimento
inferior ao salário mínimo,
tendo o beneficiário
declarado ter família com
menos de quatro pessoas,
conforme já apurado
também pela ferramenta, o
MPF entende que esses
cadastros merecem ser
revisados, com visitas
prévia às famílias.

tDoadores de campanha
eleitoral (doação maior
que benefício)
Estão agrupados nesta
categoria tanto os titulares
do benefício, quanto
aqueles que integram seu
clã familiar, que aparecem,
segundo dados do TSE,
como doadores de
campanha no mesmo
exercício em que
receberam o benefício do
governo federal. O fato de
ser doador não significa
que o beneficiário está em
situação irregular. No
entanto, quando o valor
doado supera o valor do
Bolsa-Família, é possível
inferir que o beneficiário
não precisa do dinheiro
para sua subsistência. Daí
a necessidade de revisão
dos cadastros.

t Empresários
Foram incluídos nesse
grupo tanto os titulares do
benefício, quanto aqueles
que integram seu clã
familiar, cujos CPF
(Cadastro de Pessoa Física)
ou NIS (Número de
Inscrição Social) utilizados
no cadastro estão
vinculados a um ou mais
CNPJs, indicando que são
pessoas proprietárias ou
responsáveis por
empresas. O MPF não
descarta a possibilidade de
haver pequenos
empresários que atendam
aos requisitos de
hipossuficiência (pobreza
ou extrema pobreza)
exigidos.

t Servidores doadores de
campanha
Compõem este grupo
tanto os titulares do
benefício quanto aqueles
que integram o clã
familiar informado que
são, simultaneamente,
servidores públicos
(federais, estaduais ou
municipais) e doadores
de campanhas eleitorais,
independentemente do
valor doado.

Fonte: Agência Estado

Cartão do programa: Estado é o 10º com irregularidades


